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Resumo: Objetivo: avaliar a prevalência de hiponatremia em uma UTI pediátrica de um hospital público 
de Teresina-PI e verificar manejo adequado do distúrbio hidroeletrolítico. Método: Trata-se de 
uma pesquisa descritiva, retrospectiva, de campo, com abordagem quantitativa, analisou-se 73 
prontuários de pacientes internados no ano de 2013 na UTI pediátrica através de um questionário 
contendo identificação do paciente, número do seu prontuário, o gênero, a idade em anos e 
meses, o diagnóstico médico na admissão, presença de comorbidades, tempo de hospitalização na 
UTI, diagnóstico de hiponatremia, manejo do distúrbio e se foi alcançado valor normal de sódio 
após 48-72 hrs. Os dados foram tabulados em planilha específica no Excel e analisados por 
estatística descritiva, posteriormente os resultados obtidos foram expostos em tabelas e gráficos. 
Resultados: 61% dos pacientes na UTI apresentaram hiponatremia. Mais de 50% das 
hiponatremias ocorrem durante a hospitalização. Apenas 77,78% receberam algum tipo de 
intervenção, destes 77,14% com SF0,9%. Após 48-72 horas 40% dos pacientes alcançaram um 
valor normal de sódio, 28,57% alcançaram um valor inferior e 33,43% não foi feito o controle 
sérico de sódio. Conclusão: A prescrição dos pacientes com hiponatremia foi negligenciada e em 
grande parcela dos pacientes diagnosticados e tratados não foi feito o controle sérico do sódio 
para avaliar a resposta terapêutica. Mediante a relevância deste fator na evolução do quadro 
clínico em pacientes agudamente doentes e impacto no tempo de hospitalização, 
morbimortalidade e seqüelas, principalmente neurológicas, conclui-se que uma abordagem 
prática e precoce é necessária.
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